
Destaque ainda para o 

renovado Parque Infantil, 

mais uma obra de 

benfeitoria. 

 

E isto que define aquilo 

que para mim é “Ser 

Aldeia Viçosa”, um 

povo unido, um povo 

solidário, um povo que 

convive, um povo que 

gosta de ajudar e de 

participar.  

Parabéns Aldeia Viçosa!

LP 

Ao arquitetar e 

esquematizar esta 5ª 

edição do JF Aldeia 

Viçosa verifico que em 

todas as notícias se 

observa um denominador 

comum: o povo tem 

estado junto. Somos 

muitos e temos 

convivido muito bem.  

Foi assim no São João 

que se realizou no largo 

do Tinte,  onde 

comemos, bebemos, 

dançámos e convivemos. 

Foi assim na 

peregrinação a Fátima. 

Éramos 48 e todos juntos 

formámos uma excelente 

equipa de peregrinos. 

Cantámos, dançámos, 

comemos, bebemos e, 

claro, rezámos. 

Foi assim na Feira Farta, 

onde representámos 

dignamente a freguesia, 

tendo sido aquela que 

mais produtores 

conseguiu envolver.  

Foi assim ao longo da 

época balnear. 
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JF Aldeia Viçosa  
Jornal da Freguesia 

Pontos de inte-

resse especiais: 

 Parque Infantil. 

Requalificação total 

deste espaço juvenil - 

oferta de uma benfei-

tora. 

 Festa de São João.  

Cimo do povo VIVE! 

 II Peregrinação  

Aldeia Viçosa / Fátima 

 Feira Farta 

Aldeia Viçosa bem 

representada. 

 Obra em marcha 

Adro / Cemitério. 

 Praia Fluvial. 

Balanço da época 

balnear. 

 Mercearia. 

Finalmente, deixaram-

se as intenções e pas-

sou-se à ação. 

 Estágio em A.V. 

Juniores do União 

Mourisquense estagi-

am connosco. 

 Geminação 

Criada a Comissão. 

 Colaboradores. 

Equipa de 8 pessoas 

colaboraram connos-

co ao longo do verão. 

 Internet - wi-fi. 

Na Junta e no espaço 

envolvente. 
Isto é Aldeia Viçosa!Isto é Aldeia Viçosa!  
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Largo do Tinte acolhe festa de São João 

comes e bebes, muitos 

bailarinos de todas as 

idades. 

O Sr. António 

“Chemete” foi quase 

um anfitrião, disponibi-

lizando a sua casa para 

a logística necessária. 

Foram muitos a ajudar. 

Foi muito bom, a repe-

tir! 

Há muitos anos que não 

era feita uma festa no 

cimo do povo. Este ano, 

um grupo de amigos, 

uns do cimo do povo, 

outros “cá de baixo”, 

juntaram esforços para 

que o largo do Tinte 

acolhesse o São João.  

Houve sardinhada, car-

nes na brasa, animação 

musical, enfim, muitos 
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As crianças passam a ter um par-

que infantil totalmente renovado 

graças à benfeitoria da dona Ondi-

ne, que aceitou o repto lançado 

pela Freguesia de dignificar o es-

paço com o nome do Sr. Moisés. 

Recorde-se que este espaço já ti-

nha uma placa com o nome deste 

ilustre conterrâneo, mas que esteve 

tombada e partida durante anos. 

Uma das primeiras medidas desta 

Junta de Freguesia foi de comprar 

uma nova pedra que honrasse as 

benfeitorias do Sr. Moisés, atitude 

que teve agora os seus frutos. 

Alguns equipamento foram requali-

ficados, outros substituídos. O espa-

ço cumpre agora com as normas de 

segurança exigidas pela lei. 

Em nome das crianças, obrigado 

Dona Ondine. 

Novo Parque Infantil Moisés Agostinho de Almeida 



A limpeza dos caminhos é 

sempre das maiores dores de 

cabeça de qualquer autarquia. 

A Junta de Freguesia adotou 

este ano uma nova estratégia. 

Contratámos uma equipa de 

pessoas da terra para limpar os 

caminhos rurais. Assim, conse-

guimos dar a ganhar algum di-

nheiro às nossas gentes e resol-

vemos de uma vez o problema, 

em vez de andar o funcionário 

dias e dias a tratar do assunto. 

Não ficou barato, mas foi um bom 

investimento (330€).  

Quanto às bermas das estradas 

(Vila Cortês, Rapa, Soida e Miza-

rela/Faia), recorde-se que esta 

competência foi delegada na fre-

guesia pela Câmara, e que seria o 

funcionário que eles nos delegaram 

a fazê-lo. No entanto, achámos que 

seria pouco humano enviar um ho-

mem, sozinho e no verão, limpar 

os 14 km de bermas, ainda que fos-

se essa a sua tarefa. Assim, deci-

dimos pagar o serviço a um priva-

do. Os Sapadores do Vale do 

Mondego pediram-nos 2.100€ 

(?!?) para fazer o serviço, nós 

conseguimos contratar o serviço 

por 1.000€. Deste modo, um lim-

pa-bermas percorreu estes e ou-

tros caminhos a fazer a limpeza.  

 

Pensamos que foram duas exce-

lentes estratégias. 

Limpeza dos caminhos - uma obrigação, uma dor de cabeça 
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mam porque os vizi-

nhos regam as suas 

agriculturas com esta 

água. A mim não me 

incomoda que as pesso-

as usem a água como 

quiserem desde que não  

provoque falte de água 

aos outros. Além disto, 

houve um número anor-

mal de roturas numa 

canalização que começa 

Este verão fica marcado 

por uma enorme difi-

culdade na gestão da 

água dos chafarizes. 

Vários problemas se 

levantaram, uns porque 

há quem reclame do 

direito aos sobejos da 

água, outros porque se 

rega de mais ou de me-

nos os jardins públicos, 

há ainda os que recla-

a dar sinais de velhice e 

de deterioração.  

Para ultrapassar as difi-

culdades, tomámos vá-

rias medidas que, com 

certeza, se fizeram sen-

tir: 

- Pagámos a um canali-

zador para nos substituir 

a torneira e as tubagens 

no depósito; 

Gestão da água pública - uma necessidade, uma dor de cabeça 

- Fechámos o abasteci-

mento de água à noite; 

- Demos indicações para 

se moderar a utilização da 

águas nas regas do jar-

dim. 

Este ano, a Junta já gas-

tou 792,82€ para resolver 

os problemas da água dos 

chafarizes. Pelos vistos, 

ainda não chega, a tuba-

gem começa a ceder... 

Por uma Aldeia mais Viçosa! 

O banco que serve de apoio ao parque infantil foi total-

mente tratado e tem cara nova e com as cores do par-

que infantil. O caixote do lixo também foi remodelado.  

Sentados neste banco, os pais podem tomar conta dos 

filhos e estarem ligados à Internet que a Junta de Fre-

guesia distribui ali gratuitamente. 
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Mercearia em Aldeia Viçosa - uma realidade 

gar a dívida de mais de 22.000€ à 

Segurança Social. É fundamental 

para que nos possamos candidatar 

aos fundos comunitários. Sabendo-

se que há por parte desta institui-

ção a possibilidade de facilitar um 

pagamento faseado de 150 presta-

ções, logo associamos o recebi-

mento desta renda ao pagamento 

daquela dívida. Ouro sobre azul. 

Junta-se assim o útil ao agradável. 

O povo passa a dispor de um espa-

ço que consideramos de total ne-

cessidade e absoluta utilidade, a 

Freguesia consegue pagar a Segu-

rança Social e resolver mais um 

problema.  

Das palavras à ação 

A Junta de Freguesia desde o pri-

meiro dia se prontificou a ajudar e 

assim tem acontecido. Uma vez 

que o espaço que servia o Grupo 

Desportivo estava vazio, com pou-

quíssima utilidade, a Junta e o ar-

rendatário falaram com os 

jovens para lhes apresentar 

o projeto e perguntar se 

tinham planos para o espa-

ço. Estes não levantaram 

obstáculos pelo que foi de-

cidido pela Junta arrendar o 

local para o minimercado / 

mercearia. 

No seu espaço, o Virgílio 

irá disponibilizar vários 

produtos: mercearia, con-

gelados, charcutaria, lacti-

cínios, rações, adubos, en-

tre outros. 

As obras correm a bom rit-

mo, a inauguração está para 

breve.  

Desejam-se as melhores 

felicidades para este pro-

jeto de um conterrâneo que 

oferece um espaço que será 

benéfico para todos.  

Boa sorte. 

A Origem 

A Junta de Freguesia de Aldeia 

Viçosa já tinha identificado a falta 

de um espaço de minimercado co-

mo uma das lacunas da freguesia. 

Parece-nos que é uma infraestrutu-

ra que faz falta. Este tema não es-

teve no nosso programa eleitoral 

por considerarmos que uma Junta 

não tem condições para gerir um 

espaço destes. 

Quando o nosso conterrâneo Vir-

gílio Almeida nos abordou pela 

primeira vez com o intuito de afe-

rir o nosso interesse em colaborar 

com ele para a abertura de um es-

paço destes,  a nossa resposta foi 

prontamente “sim”. Enaltecemos a 

capacidade de iniciativa e as ideias 

já bem estruturadas que nos foram 

apresentadas.  

A dívida à Segurança Social 

A Junta de Freguesia tem ainda a 

ambição de, um dia, conseguir pa-

PDR 2020 - Candidatura a limpeza dos mosaicos 

A Junta de Freguesia, em parceria com a empresa Silviestrela, tem em marcha a candidatura para um pro-

jeto de limpeza de “Mosaicos de parcelas de gestão de combustível”, ou seja, limpeza de matas e das mar-

gens da praia fluvial. O número de proprietários abrangidos pela ação é de 58 e o investimento será de 

20.231,25€. Caso venha a ser aprovado pelo PRODER, a intervenção será feita em finais de 2015 / princí-

pio de 2016, de modo a que no próximo verão fiquemos mais protegidos contra o risco de incêndios.  

Este investimento só avançará se tivermos as dívidas às finanças e à segurança social resolvidas, daí a im-

portância de resolvermos estas questões. A primeira está paga, a segunda está a ser tratada… com cabeça. 
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Colaboradores da Junta de Freguesia - 2015 

Centro Educativo do Mondego 

O Sr. Diretor do CEM (antigo 

reformatório) pediu a colabora-

ção da Freguesia de Aldeia Viço-

sa para que ajudasse à integração 

social de dois jovens que esta-

vam quase a sair deste espaço. A 

Junta aceitou colaborar e os dois 

jovens ajudaram em várias tare-

fas, na freguesia e na Praia Fluvi-

al. Ficámos contentes por poder-

mos ajudar. 

Estágios Quinta das Relvas 

A Quinta das Relvas desenvol-

veu formação na área da jardina-

gem. No seguimento desta, vie-

ram estagiários para a nossa fre-

guesia, nomeadamente a Catari-

na, que ajudaram à manutenção 

dos espaços ajardinados, entre 

outras tarefas. 

Funcionário da CMG 

Continuou a trabalhar na fregue-

sia o funcionário que, por sua 

solicitação, pedimos à Câmara 

Municipal. Uma vez que o 

libertámos da tarefa de limpar 

as bermas, cuidou da limpeza 

das ruas da freguesia e do ce-

mitério. Neste momento foi 

para a Mizarela e, em princí-

pio, já não voltará para Aldeia 

Viçosa, em 2015. 

Ao longo dos últimos meses, a 

freguesia contou com vários cola-

boradores, essencialmente para a 

praia fluvial. 

IEFP - programa CEI + 

A Junta, em saudável parceria com 

a Associação de Melhoramentos, 

candidatou-se a quatro programas 

do IEFP CEI +. Este possibilita 

que desempregados de longa  du-

ração trabalhem a baixo custo para 

a autarquia (financiamento de 

90%). É bom para toda a gente. 

Neste programa estiveram: Anabe-

la Felício, Bela Coutinho, Zé Car-

los e a Tatiana, uma imigrante 

ucraniana do vale do Mondego. 

Uma equipa de futebol de 11 de 

Aveiro esteve a estagiar em Al-

deia Viçosa durante um fim de 

semana. Tratou-se da equipa de 

juniores do União Mourisquen-

se. Estes jovens e a sua comitiva 

dormiram e comeram no salão 

cultural, tendo a Junta de Fre-

guesia desenvolvido todas as 

diligências para que os mesmo 

encontrassem as melhores 

condições. Assim, estiveram 

cerca de duas dezenas de pes-

soas na freguesia durante três 

dias.  

O único retorno que a Junta 

teve com este trabalho todo foi 

o de ver a freguesia movimen-

tada e ajudar os cafés da terra. 

Funcionário de baixa 

O funcionário da freguesia esteve 

de baixa médica devido a uma 

complicação no pulso. Assim, a 

Junta esteve privada dos serviços 

do Mário que, ainda assim, foi as-

segurando o controlo da água dos 

chafarizes.  

Deseja-se um boa recuperação. 

Curiosidade: 

Correu o boato que a Jun-

ta tinha contratado um 

empresa privada para fa-

zer a limpeza da Praia 

Fluvial. Nada disso.  

O trabalho ficou tão bem 

feito que parecia de uns 

privados, mas era a nossa 

equipa de colaboradores 

quem tratava do assunto.  

 

Um boato positivo que 

consideramos elogioso ;) 

Estágio de equipa de futebol de Aveiro 
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Geminação - comissão 

Geminação - visita de representação à França 

Um ano depois da primeira tentativa de entregar a Geminação a uma comissão, esta vontade está a con-

solidar-se. A Junta de Freguesia tinha decidido cumprir com a vontade de toda a gente e possibilitar que 

um grupo de pessoas interessadas e apaixonadas por esta atividade se lhe dedicasse em detrimento do 

monopolismo de antigamente.  

Assim, sob o chapéu da Festa do Poiré, vários cidadãos juntaram-se no salão para, em conjunto, decidi-

rem a formação de um grupo de trabalho encarregue de desenvolver e potenciar o renascimento do movi-

mento da Geminação. Foram vários os que se quiseram juntar a este projeto e deram o nome. A Junta de 

Freguesia não se demite desta atividade, passa, isso sim, a ser um parceiro da Comissão.  

O próximo passo é formalizar uns estatutos / regulamento, definir hierarquicamente uma equipa e come-

çar a trabalhar no sentido de serem desenvolvidas atividades para angariação de fundos que facilitem a 

ida à França já em julho de 2016.  

Estamos todos convidados a participar, tanto os que já entravam neste projeto como aqueles que nunca 

tiveram a oportunidade de o fazer. Deseja-se boa sorte e votos de um bom trabalho à equipa. 

De França chegou o pedido para que houvesse uma 

equipa que fosse passar um fim de semana a Saint-

Mars d’Egrenne, de modo a darmos um sinal de que a 

Geminação não tinha morrido. O pedido foi aceite e 

saíram de Aldeia Viçosa dois carros particulares com 

os casais Nuno e Cristina Augusto, Fernando e Elisa-

bete Prata, Mário Monteiro, Sara Guerra. Contam es-

tes ilustres representantes que foram recebidos com 

excelência, como sempre, e com muita emoção nos 

irmãos franceses. O espírito da Geminação veio refor-

çado e esta visita foi, sem dúvida, um trampolim para 

a constituição de um grupo de trabalho. Obrigado. 



Feira Farta 

Página 7 

Número 5 / 2015 

Uma das novidades que o Dr. Álvaro Amaro criou para a 

Guarda foi a Feira Farta. A ideia era trazer a agricultura das 

aldeias para a cidade e, assim, dinamizar a pequena economia 

das freguesias. O desafio feito a cada uma das 43 juntas de 

freguesia do concelho era de convidar os produtores locais a 

vender neste evento. Estes entregaram os seus produtos e a 

junta tratou de organizar tudo e de os comercializar. 

Aldeia Viçosa foi uma das freguesias que mais produtores 

conseguiu envolver no seu espaço, não fosse uma aldeia FAR-

TA do vale do Mondego. Deste modo, conseguimos ter à ven-

da: azeite, vinho, mel, pólen, cera, chá, licores, doces, filho-

ses, nozes e outras frutas e legumes da época. Decidimos 

acrescentar o artesanato do Sr. Aníbal ao nosso espaço e con-

vidámos a Quinta das Relvas a unir-se à Freguesia, o que nos 

ajudou a ter um dos expositores mais apelativos da Feira. 

O balanço que fazemos é tremendamente positivo, foram rea-

lizados mais de 600€ em vendas. Além da publicidade feita a 

cada um dos produtores e à freguesia. Deixo uma palavra de 

destaque e de agradecimento às nossas colaboradoras, Anabe-

la e Bela, que tiveram um papel dinâmico na venda dos produ-

tos. Pena ter chovido no domingo à tarde. 

A Junta não ganhou nada a nível financeiro, só deu o trabalho, 

mas a Freguesia ganhou muito a nível da sua promoção e isso 

é muito importante.  

Está prometido a continuação deste evento para o próximo ano 

e temos a certeza que mais produtores quererão associar-se a 

ele.  

Obrigado a todos os que participaram e à CMG pela iniciativa. 
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II Peregrinação Aldeia Viçosa / Fátima - Foto Roteiro 

Nos dias 26 e 27 de agosto, um autocarro saiu 

de Aldeia Viçosa, rumo a Fátima, sob organiza-

ção da Junta de Freguesia, pelo 2º ano consecu-

tivo. A comitiva era composta por 48 pessoas, 

mais 10 que no ano anterior. 

Ainda que o principal objetivo fosse o da pere-

grinação, da oração e do encontro com N.ª Sr.ª 

de Fátima, a Junta de Freguesia decidiu trazer 

ao programa um roteiro cultural e a tradicional 

paragem na praia. 

Assim, após uma primeira e rápida paragem em 

Coimbra, no Parque Verde, fomos visitar o Mu-

seu do Vidro na Marinha Grande. Almoçámos 

nesta localidade, alguns em modo “pique-

nique”, outros no restaurante. Bom preço e bom 

serviço. Recomenda-se. 

Seguimos para a praia da Nazaré onde esticá-

mos as pernas sob um calor abrasador e no 

meio de uma multidão. Alguns tiveram a cora-

gem de percorrer os largos metros de areia e 

molhar os pés no mar. 

Partimos para Fátima, mas antes ainda houve 

tempo para uma visita aos túmulos de D. Pedro 

e D. Inês de Castro no Mosteiro de Alcobaça. 
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Chegados a Fátima, instalámo-nos numa residen-

cial situada mesmo ao lado do Santuário. Fomos 

muito bem recebidos, tanto na dormida como na 

comida, a um preço bastante convidativo. Já ficou 

pré-acordado com o proprietário que aquele será o 

nosso pousio nas próximas peregrinações. 

Em Fátima, cada um decidiu o seu próprio roteiro. 

Encontrámos lá muitas obras, já a preparar a vinda 

do Santo Papa, em 2017, altura do centenário das 

aparições. 

No regresso, parámos em Penacova para esticar as 

pernas e para nos refrescarmos, cada um à sua ma-

neira. Seguimos para Seia onde visitámos o Mu-

seu do Brinquedo. Deu para visitar velhos tempos 

da infância de cada um e ainda lá foi recordado 

um tal de Professor Madaleno. Algumas jovens 

ainda saltaram à corda. 

Antes de chegar a Aldeia, fizemos uma paragem 

na Sr.ª dos Verdes, em Gouveia, onde partilhámos 

os restos das merendas. Foi um bom momento de 

convívio encerrado com um baile improvisado à 

moda do vira-vira. 

Tudo correu muito bem porque as pessoas fizeram 

por isso. O grupo foi fantástico. A organização 

tentou dar o seu melhor. Bem hajam. 
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Investimentos 

A época balnear da Praia Fluvi-

al de Aldeia Viçosa começou 

oficialmente no dia 1 de julho e 

encerrou no dia 15 de setembro. 

No entanto, o espaço começou 

a ser utilizado a partir do dia 30 

de abril com a caminhada da 

Casa do Pessoal do Hospital da 

Guarda. A partir daí foram che-

Balanço da época balnear 

gando grupos e grupos: grupos 

de amigos, confrarias, ATL, es-

colas, atividades de férias 

(Câmara Municipal de Nelas, da 

Guarda, de Celorico, de Tranco-

so, de Mangualde), etc. Mais de 

dez mil pessoas passaram na 

nossa Praia este ano. 

Houve muito investimento, 

apostámos na limpeza, na higi-

ene e na segurança. A este nível 

tudo correu com excelência. 

Pelo meio, um episódio de po-

luição que nos interditou a 

praia durante um fim de sema-

na. O Fifi manteve o seu nível. 

Para o ano há mais! 

Rampa de acesso para incapacitados 
Ainda temos a Bandeira “Praia Acessível” e é preciso 

mantê-la. Assim, investimos mais de 1.189,63€ para a 

requalificação da rampa de acesso à água. O investi-

mento foi feito de modo a que esta rampa se aguente 

por muitos anos. A mesma está bonita, apelativa e com 

cores que a inserem perfeitamente no seu contexto. 

Praia Fluvial - medidas de poupança / ambiente 
Houve também um grande investimento para a poupança da água.  

Colocámos um redutor no contador, as torneiras dos chuveiros e das casas de ba-

nho foram substituídas por torneiras com temporizador. Já colhemos frutos deste 

investimento, verificando-se uma poupança na fatura do SMAS.  

Continuamos a ter problemas com os autoclismos - a rever para o ano. 

Deixamos o nosso agradecimento a todos os conterrâneos, amigos de Aldeia Viçosa, que oferece-

ram a sua mão-de-obra à freguesia para resolver alguns dos problemas que foram surgindo. 
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EDP - finalmente resolvido 

Investimos cerca de 1.264,89€ para 

regularizar de vez o fornecimento de 

eletricidade à Praia Fluvial. Doeu, mas 

tinha que ser. 

Obrigações do ISN 

Investimos cerca de 240€ na aquisição 

de equipamentos que o ISN nos impôs, 

como a armação de praia e as placas 

sinaléticas. 

Orientação 

Era um desejo já de há dois anos: a co-

locação de placas de orientação. Fize-

mo-lo com tábuas de modo a que se 

enquadrasse com o contexto de nature-

za. Ficou bonito.  

Atividades 

Um espaço como o nosso precisa de 

desenvolver atividades durante esta 

época, mas sempre comos pés assen-

tes na terra e nas dificuldades finan-

ceiras desta freguesia.  

Uma vez que os elementos da Junta 

não têm tempo para se dedicar a fun-

do nelas,  aceitámos a cooperação de 

um elemento exterior, a Cláudia. Fo-

ram várias as atividades que foram 

feitas, a destacar: 

- Motochurrasco, promovido pelo 

grupo da terra “Copo Roto” - balan-

ço positivo, atividade a manter. 

- Festival do caracol, parceria entre a 

Junta de Freguesia e a Cláudia - ape-

sar de dar mais trabalho do que lu-

cro, deverá manter-se. O lucro desta 

atividade reverterá para a aquisição 

de um placar informativo para a fre-

guesia. Obrigado a quem ajudou; 

- Jogos tradicionais que se associa-

ram à atividade anterior; 

- Futebol de Praia para veteranos 

onde um equipa da freguesia de-

monstrou ter ainda muita genica nas 

pernas; 

- Desfile de moda e Sunset, ativida-

des desenvolvidas pela Cláudia. São 

Pedro não ajudou à festa; 

- Festa da Criança, organizada pela 

Cláudia. Este atividade foi um su-

cesso a nível de animação e quere-

mos mantê-la. 
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Por vezes, tenho a sensação que as pessoas se 

esquecem que esta freguesia passa por tremendas 

dificuldades financeiras. Quando nos exigem 

uma manilha, um cano novo, uma torneira, uma 

aumento de ordenado, umas obras aqui e acolá... 

esquecem-se que esta Junta está falida e apenas 

tem o dinheiro suficiente para sobreviver e cum-

prir, honradamente, com as suas obrigações. Este 

esquecimento é bom sinal… 

O dinheiro que vem de Lisboa (FFF) continua a 

vir com menos 20% (cerca de 1.157,75€ trimes-

trais) que estão penhorados para sempre, para 

pagar dívidas. Com este dinheiro pagaríamos 

dois meses de ordenado ao funcionário.  

Praia Fluvial de Aldeia Viçosa 

Investimento feito em 2015: 

- Rampa de acesso: 1.189,63€ (máquina e betão). 

- Bomba nova para o escorrega aquático: 475€. 

- Colaboradores: 1.960€ (5 meses). 

- Nadador salvador: 2.880€. 

- Despesas de funcionamento, manutenção e higie-

ne: 2.359,67€. 

- SMAS: 671,24€. 

- Seguro Responsabilidade Civil: 155,43€. 

- EDP instalação e ligação à rede: 1.264,89€. 

- Nautitejo: 240€ (material do ISN). 

O total do investimento feito este ano na Praia foi 

11.196,04€. Destes, mais de 3.000€ foram investi-

dos em equipamentos e infraestruturas que, espe-

ramos nós, sirvam para vários anos.  

Houve investimentos do ano passado que já não se 

fizeram este ano, vamos melhorando e estabilizan-

do o nosso espaço aos pouco. 

JF Aldeia Viçosa - Jornal da Freguesia 

Tem que ser, vamos a contas... 

Contabilidade 

As despesas ordinárias continuam a ser superi-

ores às receitas ordinárias. Destacam-se as des-

pesas relativas ao funcionário da junta - 

861,82€ por mês (14 salários + segurança soci-

al + seguro).  

É o dinheiro que sobra da Praia Fluvial que per-

mite equilibrar as contas ao longo do ano. Ain-

da que a apresentação das contas seja só em 

abril de 2016, fazemos questão, por razões de 

transparência, de expor algumas das despesas e 

das receitas mais significativas, nomeadamente 

as da Praia Fluvial que este ano ficaram aquém 

das expetativas. 

Receitas em 2015: 

- Arrendamento do bar: 6.000€. 

- Bilheteira: 8.8532€. 

Indo contra todas as espectativas, este ano a recei-

ta de bilheteira diminuiu face ao ano anterior.  

Fazendo uma reflexão sobre a questão, pensamos 

que o facto de começarmos a cobrar bilhetes só em 

julho, o episódio da interdição das águas que foi 

divulgado no telejornal da RTP e o facto de apare-

cerem cada vez mais pessoas dizendo-se de Aldeia 

Viçosa, tendo como único laço uma bisavó que 

terá passado por lá (perdoe-se o exagero), terá pro-

vocado esta diminuição. 

Vários cidadãos sugerem uma revisão sobre o es-

tatuto de “ser de Aldeia Viçosa” para efeitos de 

usufruto da Praia Fluvial. No próximo ano, tere-

mos que refletir isso com a nossa Assembleia. 

Resta dizer que este ano é de abertura de concurso 

para exploração do bar. Será em outubro/

novembro. Aqui, como há dois anos, o melhor 

amigo para Aldeia Viçosa será o da proposta eco-

nomicamente mais alta. 



Página 13 

Número 5 / 2015 

Temos que pagar 2.500€ ao jovem que caiu na Praia Fluvial 

No dia 09 de julho, deu-se a última sessão em tribunal do processo relativo à queda do jovem de Cava-

doude em 2013 na Praia Fluvial. A atual Junta de Freguesia não foi chamada ao processo, pelo que se 

apresentou no Tribunal apenas como entidade interessada. Os arguidos eram os anteriores elementos do 

executivo. Após uma hora de negociações entre as partes envolvidas, a Juíza aconselhou a que se che-

gasse a um acordo, defendendo que seria a melhor deci-

são para todas as partes e que iria extinguir o processo 

crime que decorria em paralelo.  

Assim, os advogados presentes acordaram dividir a in-

demnização pelas quatro partes: três anteriores membros 

da junta e atual junta de freguesia. Deste modo a junta 

de freguesia ficou de pagar 2.500€ ao jovem acidentado. 

Lá se vão os lucros da época balnear. 

Considero que a decisão não é boa para os depauperados 

cofres da Freguesia, mas podia ter sido bem pior. Resta 

agora o exercício de pensar no que poderíamos fazer com esse dinheiro. :( 

A outra OBRA PROMETIDA 

Tínhamos dito que a obra prometida de requalificação da calçada se iniciaria de-

pois da época balnear. Tivemos de cumprir com todas as obrigações legais para 

lançar o concurso. E a obra vai começar em breve, muito em breve. O concurso 

da obra foi, como manda a lei, o ajuste direto em que convidámos 4 empresas a 

apresentar proposta: João Tomé Saraiva, Albino Teixeira, Samuel Augusto e Her-

deiros de Manuel Napoleão. Ganhou a empresa da terra com o preço mais baixo. 

A Câmara Municipal da Guarda já nos deu metade dos €22.342.91 que vão ser 

investidos na obra. A proposta vencedora foi de €21.956,66. Assim, vai ser requa-

lificada a via de acesso ao cemitério e o adro todo. Vão ser colocadas manilhas 

para escoamento das águas pluviais. É ainda nossa intenção fazer uma nova liga-

ção de água ao cemitério, assim como corrigir alguns problemas de abastecimento 

da água da Fonte Fria, para os bairros e no jardim do adro. Prevê-se que a mesma 

se conclua em dois meses. Esperamos no próximo jornal apresentar a obra toda já 

concluída. Entretanto, a Junta de Freguesia e a Câmara conseguiram arranjar ma-

terial para esta obra que iremos trocar pela construção das garagens por baixo da 

Casa Mortuária. ;) 

Com esta, cumprem-se as obras que constatavam do programa eleitoral. 
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Espaço Associação de Melhoramentos de Aldeia Viçosa 

Mais uma edição do Jornal da Freguesia de Al-

deia Viçosa e mais um convite para nela partici-

parmos! Como aconteceu nas últimas edições, 

usaremos este espaço para divulgarmos as ativi-

dades feitas e as que pretendemos fazer. 

Novo logotipo 

Começamos por apresentar um novo logotipo 

para a nossa instituição. Assim como o nome 

indica (Associação de Melhoramentos de Aldeia 

Viçosa), este logotipo é símbolo de mudança, 

não só na forma de intervir e de trabalhar mas na 

qualidade de vida dos nossos utentes. Embora 

nem toda a mudança possa significar melhoria, 

este logotipo indica isso mesmo: “melhoria”, 

em que temos trabalhado e continuaremos, sem-

pre a pensar nos nossos idosos e no seu bem-

estar. Este logotipo significa ainda, movimento, 

movimento este fundamental para a autonomia e 

qualidade de vida dos nossos utentes, porque não 

podemos olhar para o idoso como uma pessoa 

incapaz, como uma pessoa que tem uma patolo-

gia e só essa patologia é que importa, temos de 

olhar para o idoso como o individuo único e irre-

petível que é. Cada um com as suas necessidades, 

cada um com as suas capacidades, com as suas 

histórias e ensinamentos, com os seus sentimen-

tos e pensamentos, amores e desamores, sorrisos 

e lágrimas, todos tão diferentes e é isso mesmo 

que os torna tão importantes para a vida de qual-

quer pessoa. Ser idoso é significado de sabedo-

ria e é essa sabedoria que nós queremos pre-

servar na nossa instituição. 

Novo elemento na equipa técnica 

Damos a conhecer aos sócios, amigos e familia-

res dos Nossos utentes que, desde o dia 17 de 

Agosto, a equipa técnica desta IPSS ganhou 

mais um membro.  

Estamos a falar da Drª Cláudia Bonifácio, Téc-

nica de Psicomotricidade / Animadora – Li-

cenciatura em Reabilitação Psicomotora, que irá 

colaborar no levantamento das necessidades dos 

nossos utentes, na adequação dos Serviços pres-

tados e eventuais sugestões de novos serviços, 

com base numa avaliação multidimensional do 

idoso, trabalhando possíveis défices motores, 

cognitivos e sensoriais, bem como desenvolver 

um trabalho de manutenção, estimulação e reabi-

litação das suas competências pessoais e sociais. 

Pretende-se, assim que intervenha na promoção 

do envelhecimento ativo, desenvolvendo várias 

atividades com os utentes institucionalizados, pro-

porcionado uma maior qualidade de vida à popula-

ção institucionalizada e utentes das respostas de 

ERPI e SAD, prevenindo complicações de saúde e 

favorecendo a autonomia dos idosos. Inicialmente 

começou por organizar o processo dos utentes 

(PIC’s e PI’s) onde efetuou várias entrevistas aos 

mesmos para recolha de informação para preenchi-

mento dos mesmos.  
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Visita de D. Manuel Felício  

Bem-haja a D. Manuel Felício, bispo da nossa diocese, 

pela calorosa e tão acarinhada visita à nossa instituição. 

Proporcionou aos nossos utentes, funcionários e direção 

uma manhã diferente, rica em oração e boa disposição. 

Brindou-nos com a sua companhia na oração do terço e 

posteriormente na hora de almoço, onde nos acompanhou 

na refeição. Agradecemos também ao Sr. Padre Dionísio, 

pároco da nossa paróquia, sendo ele o responsável princi-

pal por esta magnifica visita. Não podemos de deixar um 

agradecimento a toda a equipa técnica e funcionárias que 

ajudaram a preparar tudo para esta visita. 

Jogos tradicionais  

Dia 21 de Setembro...  Dia Internacional da Paz,  Dia mundial da Gratidão e Dia Mundial da Doença 

do Alzheimer...  Foi um dia diferente,  animado e cheio de boas recordações e bons sentimentos!  Aqui 

podem ver algumas fotos que demonstram a alegria dos Nossos utentes!  

Mais uma vez não podemos esquecer o 

empenho da equipa técnica responsável 

por esta área, que se tem revelado uma 

ajuda fulcral para levarmos a cabo aquilo 

que pretendemos agora e no futuro: me-

lhorar a qualidade de vida dos nossos 

utentes. 

O que mais nos alegra é ver a boa dis-

posição dos nossos utentes! E é por 

eles que tudo tencionamos fazer para 

que melhor se sintam nesta Sua casa! 

 

Podem seguir as nossas atividades na nossa pági-

na em http://www.lar-aldeiavicosa.pt/ 



Junta de Freguesia - www.jf-aldeiavicosa.pt 

Um imagem vale mais que mil palavras.  

Uma boa ação vale ainda mais. 

Lembram-se? 

Horário de atendimento: domingo das 10h às 12h. 

Contactos (rede NOS): 969 345 024 / 933 881 235 

freg.aldeiavicosa@gmail.com 

Internet WiFi - acesso gratuito ao pé da Junta. Peça a chave de acesso. 

WWW.JF-ALDEIAVICOSA.PT 

Nova sede da Junta de Freguesia 
A Junta de Freguesia inaugurou simbolicamente, na Assembleia de Freguesia do dia 30 de setembro, um 

novo espaço para funcionar como sede do executivo. Trata-se da outra sala da escola primária, que en-

tretanto deixou de estar ocupada. Trata-se de uma sala idêntica à anterior, mas com o piso sem buracos. 

Oferecemos uma sala de espera acolhedora. Este executivo pretende que esta mudança abra um novo 

paradigma: uma Junta de Freguesia que vá eliminando os seus “buracos”. 

Internet gratuita 
A Junta de Freguesia disponibiliza internet gratuita via Wi-Fi, em redor da escola. Assim, enquanto os 

pequenotes se divertem no parque infantil, os pais poderão sentar-se no banco que foi requalificado e 

usufruir de internet gratuitamente.  

Para aceder a este serviço apenas terão que pedir a senha na sua Junta de Freguesia.  

Multibanco - outra vez a ameaça 
A ameaça da Caixa Geral de Depósitos de nos retirarem o posto de Multibanco voltou. Dizem que este 

ATM não tem movimentos suficientes que o justifiquem. Dizem, inclusive, que a utilização tem vindo a 

decrescer.  Obrigado a quem tem feito um esforço para o manter, mas têm que ser ainda mais. 


